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INTRODUÇÃO 
	Este capítulo é fruto da disciplina Juventude, Sexualidade e Ambientes Digitais: Uma introdução ao debate contemporâneo ministrada no curso O Futuro das Gerações do Programa de Cátedras do Colégio Brasileiro de Altos Estudos da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), através da Cátedra Marielle Franco Pesquisa, Formação e Intervenção na Infância Adolescência e Juventude. É decorrente também da linha de pesquisa desenvolvida pelo Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), através do Núcleo Interdisciplinar de Estudos da Infância, Adolescência e Juventude - NIAJ (CFCH-UFRJ), da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas) e da Faculdade de Psicologia da Universidade da República do Uruguai (UDELAR). 
A disciplina objetivou conhecer o tema da sexualidade de adolescentes e jovens nos ambientes digitais, e as possíveis mudanças geracionais. A internet trouxe inúmeras transformações na vida cotidiana, o que engloba o exercício da sexualidade. Compreender como essas mudanças têm impactado e transformado a vida sexual e afetiva de jovens torna-se fundamental, pois, para além da sexualidade em si, elas podem apontar para novas formas de relação intra e intergeracionais. Como discutiremos, os processos de socialização, as relações familiares, institucionais, entre pares têm se modificado pelas mudanças histórico-sociais e na atualidade pela internet. Trataremos do caráter gradual da passagem à sexualidade como uma novidade contemporânea; da iniciação sexual significando uma etapa marcante para a construção do masculino e feminino; da construção de uma autonomia sexual das novas gerações juntamente com o período de “latência sexual”, ambos precedidos pela aquisição da autonomia material dos jovens. Por fim, da questão recente dos usos sexuais da internet e possíveis repercussões para as novas gerações. Tudo isso pode trazer luz ao debate tão necessário proposto pela disciplina para o campo de conhecimentos sobre adolescentes e jovens, apontando novos elementos para o estudo desses sujeitos. 
A construção da sexualidade na adolescência
A relação entre adolescência, juventude e sexualidade mudou profundamente desde a segunda metade do século XX, bem como a relação entre a juventude e o mundo adulto. Estas mudanças se vinculam às transformações históricas no quadro da sexualidade e às sociais que têm afetado o status da juventude (Galland, 2011; Bozon, 20042006;2001). Do mesmo modo que a juventude se tornou mais prolongada, se estabeleceu uma autonomia sexual genuína dos jovens, baseada em controles internalizados e não mais em controles externos, representando um espelho ampliado do contexto atual da sexualidade juvenil e das principais características da juventude sexual dos tempos contemporâneos (Gagnon, 2011; Bozon, 2006). 
A passagem para a idade adulta sofreu profundas transformações durante o século XX. A passagem da adolescência à idade adulta passou a durar mais tempo, e as etapas de transição foram dessincronizadas. Até pouco tempo atrás, a juventude envolvia um duplo percurso, que se relacionava com a escolarização e o ingresso no trabalho, e a saída da família de origem para a família de procriação, quando o jovem se tornava pai ou mãe. A transição escola-trabalho e a residencial eram previstas e esperadas, condicionando o começo da vida sexual. Hoje a transição para a vida adulta demora mais e as etapas entre si se tornaram dessincronizadas (Bozon, 2004a; Bozon, 2004b; Galland, 2008; Pais, 2012). 
Neste cenário, rompendo com a ordem tradicional da sexualidade vinculada com a reprodução, testemunhamos a emergência de uma subjetividade e de um sujeito contemporâneos, acompanhados pela autonomização do domínio da sexualidade distinto da procriação. 
A forma gradual de passagem à sexualidade genital é uma novidade contemporânea que tem como objetivo o acesso à sexualidade não necessariamente relacional (Bozon 2006, 2001). Atualmente, a transição para a sexualidade genital é feita através de um longo período de preparação, que se estende durante a juventude, através de um modelo de exploração física e relacional que se dá por etapas, por meio de trocas físicas, afetivas, através de beijos, carícias, gestuais e, finalmente, a penetração genital. Esse processo tem durado vários anos e, cada vez menos, ele se dá com o mesmo parceiro.
Esse período autônomo da sexualidade passou a ser menos determinado pelas prescrições da sociedade dos adultos do que pelas normas e modelos de comportamentos elaboradas pelos próprios pares (Bozon, 2004b; Pais, 2012. Ainda assim, a sociedade adulta continua cautelosa com a turbulência juvenil.
A primeira relação sexual tornou-se uma “passagem refletida” em que o uso da contracepção e do preservativo passou a ser uma consequência direta da entrada na sexualidade, embora homens e mulheres permaneçam tendo atitudes e práticas distintas ligadas à responsabilização com a sexualidade e a reprodução. Isso significa a persistência da assimetria dos papéis de gênero no campo da sexualidade.
A partir de uma visão bastante negativa da sexualidade juvenil, sujeita a um duplo padrão moral de acordo com o sexo e a uma obrigação de contenção e castidade (para as mulheres), passamos a uma visão do necessário compromisso dos jovens com a sexualidade como normal e esperada, mesmo que seja acompanhado de fortes convites à responsabilidade e ao autocuidado num quadro relacionado a importantes distinções de gênero.
A emergência de um período autônomo da sexualidade juvenil marca a adolescência como um período de preparação para a sexualidade (Bozon, 2006). Essa emergência, bem como transformações sociais relacionadas à escolarização e ao mundo do trabalho afetaram o estatuto da juventude (Bozon, 2006; Pais, 2012). 

O prolongamento da juventude, a passagem gradual para a sexualidade e autonomização da vida sexual 
Um período autônomo da sexualidade dos adolescentes é inaugurado com seu ingresso. Nessa perspectiva, serão impostas outras formas de os jovens viverem a sexualidade e os afetos nos grupos de pares. O lugar ocupado pelos rituais de iniciação em inúmeras sociedades materializa a passagem da infância para o status de adulto. Os antropólogos há muito mostram que os rituais de iniciação para o início da vida sexual são divididos em sequências – etapas - muito diferentes, mais ou menos desenvolvidas de uma sociedade para outra, mas eles existem em todas elas, traduzindo-se na puberdade e aquisição de novo status social. (Courduries, 2022). Na mudança dos séculos os rituais foram profundamente transformados, mas o simbolismo, no entanto, continua presente. 
Quer sejam os rituais do passado ou as formas simbólicas “ritualísticas” do presente, os eventos e os valores presentes na preparação para o ingresso na sexualidade permanecem atuantes para dar vida e existência social e psicológica às mudanças da passagem da infância para a puberdade, da puberdade para a adolescência e da adolescência para a juventude. Atualmente a iniciação afetivo-amorosa-sexual como um período de preparação para sexualidade ocorre na adolescência de maneira muito diferente. No passado, o breve ingresso na sexualidade visava à conjugalidade e à constituição da família. Hoje, diferentemente, o ingresso na sexualidade visa à exploração e à experimentação da sexualidade, através de um alongamento da fase “pré-sexual”, alongamento esse que adquiriu um caráter gradual em que as interações são partilhadas e a sexualidade é compartilhada através da “exploração” física e afetiva recíproca dos jovens entre si. 
Um ponto importante dessa mudança recente é o fato de a transição para a sexualidade genital ter se tornado um limiar social decisivo, somando-se a outras mudanças, que, do ponto de vista simbólico, levam a juventude não só a um novo status, mas também a uma “nova era” (Bozon, 2001). Essa nova era tem como ápice um importante processo de aprendizagem social das regras, dos valores e das normas de gênero, dentre outras, voltado para o gradativo ingresso na sexualidade. A primeira relação sexual tornou-se um momento importante para os adolescentes, uma “passagem refletida”, em que a contracepção e o uso do preservativo são impostos aos jovens como suas reponsabilidades (Bozon, 2001).

O período da “Latência Sexual” 
Nesse contexto, passou a existir um longo período de “latência sexual”, que é o direito adquirido pelos jovens das novas gerações de usarem a sua autonomia sexual para viver a sexualidade durante muito tempo, precedida da autonomia social, antes da constituição da conjugalidade e da família (Bozon, 2006). A expressão “latência sexual” significa que os jovens hoje vivem uma sexualidade ativa, durante muitos anos, sem referência ao casamento e a filhos, ainda que continuem a pensar em se casarem e a terem filhos um dia. Nesse sentido, a sexualidade juvenil tornou-se “um tempo à parte”, de exploração socialmente aceita, precedido pelo momento de estabilização social dos jovens (Bozon, 2006). 
A sexualidade hoje é pensada em nossas sociedades com um ingrediente de autorrealização. O papel desempenhado por ela na realização pessoal não é inteiramente novo, sempre foi uma das principais arenas onde as normas de gênero são incorporadas e negociadas (Courduries, 2022). Entretanto, a despeito das diferenças sistemáticas observadas no envolvimento na sexualidade entre os dois sexos, na maneira pelas quais as experiências sexuais são vividas, os estudos apontam mudanças de atitudes, particularmente a partir da adolescência, entre as novas gerações. 
Nessa direção, certas mudanças na esfera da sexualidade ocorridas nas últimas décadas do século XX resultam de mudanças sociais que aproximaram as experiências de homens e mulheres jovens em conjunto com o prolongamento da escolaridade, a participação das mulheres no mercado de trabalho, fatos que vêm permitindo que as experiências se tornem um pouco mais uniformes entre homens e mulheres das novas gerações. Apesar das mudanças, a sexualidade dos jovens e adolescentes não é exercida fora de todas as normas, o que mudou é que as formas de controle são mais internalizadas e indiretas, e as redes de pares têm mais poder, estando mais presentes nas experimentações juvenis. No entanto, isso não significa “o apagamento do duplo padrão moral de acordo com o gênero, mas sim a sua reformulação.” (Bozon, 2006 p. 123)

Sexualidade e autonomização sexual dos jovens no contesto da transição para a vida adulta 
A sexualidade hoje adquiriu um lugar central na vida dos jovens, tornando-se um domínio autônomo da família. Essa mudança recente redefine os vínculos dos jovens entre si, e deles em relação à família e à própria sociedade (Bozon, 1999, 2001, 2004a, 2004b). Os pais têm sido cada vez mais cúmplices e testemunhas da sexualidade de seus filhos solteiros. De fato, a partir dos anos 1980, o aumento da permanência dos jovens na casa dos pais vem perdurando por razões diversas. Entretanto, esse prolongamento dos filhos jovens morando na casa dos pais sem o intervencionismo da geração mais velha sobre sua vida afetiva e sexual é o que tem possibilitado que os pais possam testemunhar mais a vida sexual dos filhos, principalmente nas camadas sociais em que isso não era comum, como já ocorria nas camadas socialmente mais vulneráveis. 
O exercício da sexualidade em idade cada mais precoce e a independência “psicológica” e “moral” adquirida, que possibilita a exploração e a experimentação da sexualidade de diferentes formas e com diferentes parceiros (as) - sem que dependa e coincida com as demais transições para a vida adulta, como a transição escola-trabalho e a transição conjugalidade-família – são uma novidade recente vividas pelas novas gerações (Bozon, 2002). 
Hoje em dia, a adolescência é uma idade que tem como objetivo o acesso à sexualidade, desde as primeiras manifestações da puberdade. Nesse período, os adolescentes ainda se encontram sob forte dependência material das grandes instâncias de socialização, que são a família e a escola. Isso faz com que nessa fase, embora a vivência da sexualidade seja possível, ela não é “plena”, na medida em que a autonomia material ainda não se estabeleceu. Durante toda a adolescência e a juventude, os jovens viverão a sexualidade e as relações afetivas cada vez mais longe do controle da família e da escola, mas dentro do contexto das famílias, das comunidades e das instituições religiosas. 
Nesse cenário, a vida sexual perdurará através de muitos anos sem que ocorra autonomia material dos jovens em relação à família de origem, o que, inclusive para alguns, não será nunca viável. É por tudo isso que Bozon conclui que “a sexualidade genital se tornou um limiar decisivo, que se impõe a todos e faz com que se entre em uma nova idade, a juventude” (Bozon, 2004, p. 32). Nesse cenário, uma transformação importante se estabelece no quadro da sexualidade. Trata-se de uma mudança de uma socialização “vertical”, através do controle das instituições, para uma significativa mudança nos modos de socialização em direção a uma socialização mais “horizontal” (Bozon, 2004), que será abordada em seguida. 
Aparentemente, desde os anos 1990, a geração dos pais vem “renunciando” ao seu direito de estabelecer normas restritivas à sexualidade dos filhos, ainda que os pais continuem a se preocupar com os riscos do exercício da sexualidade desprotegida e com as circunstâncias que envolvem violências. Hoje a preocupação dos adultos tem crescido, pois os jovens estão cada vez mais distantes do seu controle direto e parecem forjar mais seus próprios princípios, mesmo no ambiente escolar, tratando-se de fato irreversível ligado a uma mudança nos modos de socialização, como já apontado. 

Usos sexuais da internet 
O mundo vem testemunhando uma significativa transformação na forma como adolescentes e jovens exploram, compartilham e vivenciam a sexualidade na medida em que o acesso à internet se tornou uma estratégia privilegiada de socialização, sociabilidade, busca de informações e comunicação, no que diz respeito a conteúdos sexuais (Amsellem-Mainguy, Vuattoux, 2018). 
Os usos que os jovens fazem da internet em relação à sua sexualidade são: procurar informações em fóruns ou sites especializados; discutir a sexualidade com estranhos ou amigos em redes sociais; compartilhar textos, fotos ou vídeos com parceiros sexuais, com pares ou outras pessoas; produzir ou ver conteúdos sexuais on-line. Pesquisas mostram que os adolescentes se ligam a uma grande diversidade de usos (Amsellem-Mainguy, Vuattoux, 2018), o que nos faz pensar sobre certa independência e diversidade dos usos sexuais da internet pelas novas gerações. 
A questão do anonimato e da autonomia sexual dos jovens on-line é uma condição nova à qual adolescentes e jovens se beneficiam ao explorar a internet, podendo significar mais liberdade, pois no vasto e complexo ambiente digital os jovens poderiam definir e escolher as regras que regem seus comportamentos e práticas sexuais. Nesse sentido, tanto Maffesoli (1996) quanto Castells (2007) chamam a atenção para o fato de que as tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC) trazem novas possibilidades de laços entre as pessoas, tornado possível novas maneiras de ser, novas sociabilidades e novos espaços culturais, numa ampla e inédita variedade de arranjos e possibilidades de representações e práticas culturais.
 A oportunidade que os jovens têm de usar a internet sem revelar o próprio nome, a identidade social e sexual é igualmente inédita. Os jovens entrevistados no estudo de Amsellem-Mainguy,Vuattoux (2018) disseram que a internet é importante porque proporciona a eles privacidade e intimidade, o que lhes permite acesso ao que identificam de “internet íntima”. De fato, o aumento do acesso aos ambientes digitais, com o uso de smartphones, tablets, computadores desde tenra idade, produz um importante impacto na forma como as novas gerações aprendem e se comunicam e pode determinar valores culturais que eles internalizam. Não deixa de ser interessante especular sobre a ideia de uma “internet íntima” segundo a visão dos jovens (Amsellem-Mainguy, Vuattoux, 2018).
As redes sociais têm um papel cada vez mais significativo na vida dos jovens, proporcionando um espaço para interação social e compartilhamento de informações. Isso tem mudado a forma como os jovens aprendem, se adaptam e reproduzem as normas e valores culturais associados às interações sociais. 
Do ponto de vista dos processos de socialização, uma vez que a socialização das novas gerações se entrelaça fortemente com as transformações culturais decisivas trazidas pelas TDIC, é relevante pensar sobre o peso atual e as mudanças das antigas instâncias de socialização no contexto do crescente acesso à internet pelos jovens para fins de construção, exploração e compartilhamento da sexualidade on-line (Amsellem-Mainguy, Vuattoux, 2018).
 Hoje, a socialização, do mesmo modo que a sociabilidade, das novas gerações passa pela internet. Isso nos convida a pensar sobre a utilização da internet e as mudanças na socialização da sexualidade de adolescentes e jovens. De fato, à medida que o acesso à internet se expande, uma profunda mudança nos modos de socialização pode estar em curso, já que está hoje não se baseia mais no estreito e tranquilizador canal de transmissão proporcionado pelas famílias, escolas e religião. Para Bozon (2004), trata-se de uma mudança de uma socialização "vertical", através de instituições, da inculcação de regras, da autoridade dos adultos ou da disciplina exigida pelas associações religiosas ou seculares de jovens. Nesse sentido, ele assinala que tem havido uma mudança gradual para adolescentes e jovens em direção a uma socialização "horizontal" e difusa, em que a autoconstrução é conseguida através de pares, meios de comunicação e referências culturais geracionais, experiências pessoais, recomendações e campanhas públicas, tal como interpretadas por indivíduos (Bozon, 2004). 

Considerações Finais 
Dissemos no início desse capítulo que a relação entre adolescência, juventude e sexualidade vem mudando profundamente desde a segunda metade do século XX. Buscamos mostrar brevemente que a utilização da internet na socialização da sexualidade amplia as mudanças em curso na medida em que permite o uso sexual diversificado e mais individualizado entre os jovens. Em resumo, apesar das transformações, as atitudes em relação à sexualidade e, especialmente, os contextos culturais estão inscritos em um amplo contexto social, que cria, segundo Bozon, um inconsciente da sexualidade de transformação bastante lenta (20024). Apesar das mudanças, a experiência da sexualidade permanece profundamente marcada por duplos padrões de gênero que estruturam as condutas, as percepções e as práticas. Olhando para o futuro é possível prever mais mudanças que, possivelmente, corresponderão a questões culturalmente específicas relacionadas a diferentes dimensões dos comportamentos e das práticas afetivas e sexuais dos jovens das novas gerações. Como se referiu Gagnon (2006) a respeito das primeiras pesquisas sobre sexualidade da era moderna, citando Fleck (1979[1935]), é preciso cautela, os integrantes do passado possuem uma capacidade limitada de compreender o passado, em suas dimensões individual e coletiva, devido às restrições culturais ligadas ao que se pode conhecer na situação histórica e cultural no momento presente. 
A visão do autor sustenta que para explicar o presente é preciso distanciamento histórico para analisar os impactos de determinados fenômenos em várias áreas e dimensões do sujeito na vida cotidiana. As pesquisas mostram que os ambientes digitais produzem condições que favorecem a comunicação e a identificação entre jovens de uma maneira historicamente inédita, modificando o processo de socialização e criando novos padrões de sociabilidade (Abramo,2014).Esses elementos evidenciam a importância do desenvolvimento de pesquisas empíricas sobre esses processos e a relevância de não segmentar os usos dos ambientes digitais pelos jovens quando se pretende captar a experiência de adolescentes e jovens de diferentes origens sociais, culturais e materiais. No afã de saber o que os jovens fazem em termos da sexualidade, é bom lembrar que nenhuma inovação surge como uma concepção totalmente original; sempre combina material inalterado através da conservação de muitas crenças do passado com reformulações inéditas do presente (Gagnon, 2006). Os saberes, as representações e os conhecimentos sobre sexualidade são produtos culturais e históricos que moldam os cenários da sexualidade (Bozon, 2004). Nesse sentido, a própria pesquisa sobre usos dos jovens da internet no contexto da sexualidade precisa avançar. O fato de hoje existir, na maioria das sociedades, a ascendência e onipresença da internet, permitindo o consumo da sexualidade on-line, evidencia uma mudança no panorama histórico-cultural que exige dos pesquisadores e da sociedade uma ampla reflexão sobre os ambientes digitais, a sexualidade e a vida afetiva dos jovens das próximas gerações, Os ambientes digitais se constituem como fonte de informações construção das identidades, controle social da sexualidade.  Esses questionamentos esses que estão ligados à socialização de classe, educação, ao gênero e outros importantes capitais culturais marcadores sociais que condicionam as divisões sociais e simbólicas no uso sexual da internet. 
 Os ambientes digitais são utilizados como fonte de informações para a construção de identidades e controle social dos corpos e da sexualidade. Essas questões estão relacionadas às novas formas de socialização, além da socialização de classe, da educação, do gênero e capitais culturais relevantes que condicionam as divisões sociais e simbólicas nos usos sexuais da internet pelas novas gerações.
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